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RE LAC.AM 
DO SVCCESSOi 

Q3rE ALCANÇARAM 
oito trópas de Cavalleria de 

Olivença, cõtra fete Com¬ 
panhias do inimigo Cal- 

teíhano,em 12. de 
Setembro de 

1649. 

MAYOR. felicidade de hum 
Exercito, confifte na reputa- 
cam acreditada com os íuceT* 
* 

íos 5 Sc quanto eftes fam mays 
repetidos , tanto aquella hs 
mays durável. Alma das vito¬ 

rias lhe chamam os Políticos; porque dc ordiná¬ 
rio as alcançam aquelles,que por valeroíos, íam 
reputados, & temidos. Bem moftra efta verda. 
de o Conde de S.Lourenço,Governador das Ar¬ 
mas na Província de Alentejo,poys com feu co- 
tinuado valor, & acenadas reíoluçoens, nam sò 
teu\adcançado glorioíos íúceííos, mas adquirjdo 
hua confiante reputaça n a noíTus Armas. Sein 
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que os inimigos íc atrevam a aceytar as ocafí- 
oens, que por tantas vezes,& com deíiguaes for¬ 
ças,lhe tem offerecido.Ecomo hum animo alem 
tado, 8c intrépido, nam pode viver íem aquellas 
acçoens,que lhe fervem como de alimentOjVen- 
do o Conde de S. Lourenço, que o Marques de 
Leganès General do Exercito Caflelhano em 
Badajoz, 8c (eu partido, deyxava paííar a prefen- 
te Campanha , fem intentar coufa em que nuns, 
Sc outros, pudeflem moftrar feu valor,8c fua for¬ 
tuna , ordenou quinta feyra nove do preíente 
mez de Setembro, a Monsde Temericurt Te¬ 
nente General da Cavalleria foííc com dezoyto 
trópas, que eftavam em Eivas,& Campo mayor, 
dar vifta a Badajoz,«Sc obrigaífe às quinze tropas, 
que eftam naquella Praça, aquc fahiííem a com¬ 
bate . Ao mefmo tempo deu também o Gover¬ 
nador das Armas, avizoaMonsdu PuenèCo- 
miflario gèral, que com as fete Companhias de 
Cavallos, que eííam em Olívença, foífe a Talà- 
véyraÁ f)rocuraffe pelejar com outras feys Cõ- 
panhias, que aily tinham os Caftelhanos, & que 
avendo lugar fizefTe o meímo com outras cnze 
Companhias, que eft-am a cargo do Cõmiííario 
geral Ybarra , para cujo efeyto, lhe mandava o 
rcfto de noíía Cavalleria . Advi; tindoo porem, 
que nam deífe noticia do intento,nem do fòcor- 
ro, aos ofHciaes, ou íoldados, porque fe os ini oi- 
gos prendcflem algum dos noífjs, como,jx>dia 
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fucceder, nam pudefíe t:r conhecimento deita 
refoljçam,nem de aver na Campanha,maysCa- 

■ valleria,que a de Olivença. Difpoita a faeçam^ 
dadas a( ordens neccífarias, foy Mons de Teme-* 
ricurt a Badajoz,& como as tropas,que ally eíh-* 
vam eram vindas a Campo mayor,buícar as nof- 
fas, nam achando co n quem pelejar, deípoys de 
aver dado viíta àquella Cidade , fe voltou pela 
caminho de Eivas, conforme a ordem que leva¬ 
va do Governador, & em anoytecendo , fe foy 
pera Olivença, juntarfe como Commiílario gey 
ral,que jà o eftava aguardando . Puzeram Ioga 
em execuçam o intento que traziam, dividindo' 
as tropas; & pera deícubrir o campo mandaram 
diante ao Capitam Ioam de Oliveyra Delgado 
com oytentaCavallos j aquem íegúia de Van¬ 
guarda o CõmiíTario geral acompanhado de oi¬ 
to Companhias, de que eram Capitaens Nuno 
da Cunha, Icrge Furtado de Mendoça, Dom 
Pedro de Lemcaftro , Henrique de Figueyredo, 
Mons Lanier, Luys Chopin, a do Tenente Ge- 
Oeral, governada pelo feu Tenente, & a do Go¬ 
vernador das Armas. O refto da Cavalleria em 
torpo de rezerva hia com Mons deTemericurt; 
^vanfado o Capitam loam de Oliveyra Delga¬ 
ce,encontrou com fincoenta Cavallos da Corn- 
j^nhia que eítava no lugar de Lobom,aosqua- 
p inveiUpcom tanta reloluçam,que defpoys de 
tepctidas cargas,os poz em fugida,levado a mor 
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parte dclíes às cutiladas atè dentro de Albofey- 
ra, & tomandolhe quinze Cavallos. Porem acu¬ 
dindo as feys Companhias de Talavera , que jâ 
andavam na Campanha, pela noticia que tive¬ 
ram dos noííos, foy o Capitam Ioam de Olivcy- 
ra conílrangido a deyxar a preza , Sc fevir reti¬ 
rando em boa ordem. Ao mefmo tempo, o C5- 
miííario Geral, querendo mctciTe em hua em- 
bofeada achou nella outra Companhia inimi¬ 
ga, aquem derrotou,& por entender eram ja ícn- 
tidos,foy marchando adiante a tam boa ocafiao, 
que encontrou ao Capitam Ioam de Oliveyra, 
que fe vinha retirando, apertado das Compa¬ 
nhias de Talaveyra . Informado o Cõmiííario 
Geral do que paíTava, ordenou fuas tiópas, & co 
fua acofturaada bizarria , & refoluçam inveftio 
os inimigos, que procuraram defenderíe com 
muyto valor, mas confuíos daquelle inopinado 
encontro, Sc achando a reíiílencia, que em ou¬ 
tras ocafioens tinham exprimentado tantoá faâ 
cuíh, foram desbaratados, 8c poflos em vergo* 
nhofa fugida ,deyxando no campo vinte de íeus 
foldados mortos, Sc o Capitam Coevas homeiu 
de valor, Sc experiencra. O; noflos lhes tornaram, 
fecenca Sc ieys Cavallos, Sc fizeram vinte Sc fe)'s 
íbldados prifioneyios ,dous Tenentes , Sc hutf 
Alferes *, íemque de noíía parte ouveíle rcay*( 
que quatro íoídados feridos, & hum mojjO. 

Âdvertidoo Tenente General daquelle eu* 
1 cofl‘ 
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contro , foy marchando com toda a brevidade, 
atèíe jantar com o Cõmifíario Mons de Queí- 
nè, pelos aviíos que tinha , de que a Cavalleria 
de Badajoz , com a do CõmiíTario \ bana , mar¬ 
chava pera aqnella parte , & depoys de averem 
Trinado toda a que tinham em trinta tiòpas, 
foram avanfindo,com intento de pelejarem cõ 
o inimigo . A pcuco efpaço defeubi iram trinta 
& quatro ttò.oas Caftelhanas,& como o Tenen¬ 
te Mons dc Temericurt, defejava empenhaios, 
íe foy adiantando o mays que pode , 8c por qua¬ 
tro Cavalleyros mudou oíFerecerlhes a batalha, 
dizendo , que tinha ordem do feu Governador 
pera pelejar com tudo oque encontraíTe. Porém 
o inimigo, inda que íuperior em numero, 8c af- 
fiidido do feu General, contentandofe com a 
paíTa Japerda íe retirou a Badajoz. 

Neílefelice fucceíTo moftráram íeugrande 
valor,todos os Capitaens refferidos, que fe acha¬ 
ram na peleja, nam fendo menor o dos folda- 
dos,& demays officiaes, poys sò deíejavam occa- 
fioens em que empregar fuas viJas pela defen- 
ía da Patria, 8c ferviço delRey noíío Senhor,que 
Deos guarde. 

\ 
F I M. 
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